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    APRESENTAÇÃO




    A temática relativa ao uso de substâncias que alteram o estado de humor e ou de vida e das relações interpessoais, faz parte de minha estrutura acadêmica desde a graduação, estendendo-se às especializações, ao Mestrado e ao Doutorado. As narrativas e queixas trazidas pelas pessoas que buscam atendimento psicoterápico individual, em grupo, atuação comunitária, formam os contextos que desembocam no mercado de trabalho e em geral, se apresentam mascaradas por dor intensa e conflitos de toda ordem.




    O alcoolismo e a drogadição formam um elo de encaixe de comportamentos disfuncionais, formando o binômio Dependência Química/Codependência, o qual afeta o convívio desde o ambiente doméstico, estendendo-se ao sócio afetivo, chegando até mesmo ao descontrole financeiro e a perdas em âmbito sócio laboral. Por vezes, em casos de internação prolongada em clínicas de saúde mental, constata-se que a disfuncionalidade psicoativa e codependente desemboca em depressão, tentativas de autoextermínio, superproteção ou abandono de si mesmo, da prole, baixo rendimento das tarefas de vida diária, entre outros fatores.




    É também um construto com características antropológicas, tanto pela universalidade do tema quanto pela condição de presença de substâncias psicoativas: um fato que perpassa a história.




    Faz-se necessário ampliar o trabalho multifocal voltado à Etnografia que abarca o grupo específico formado por encaixe entre dependentes e codependentes, uma vez que essa é a parte da Antropologia que se ocupa das características específicas de cada cultura, grupo, comunicação, hábitos.




    Quando acompanhamos pessoas em condição de uso, verificamos, principalmente, tanto a alteração gradual na maneira de utilizar a vestimenta quanto da forma de falar, que, com o passar do tempo, torna-se unificada, e com o autocuidado.




    Contudo, no processo de recuperação, o foco é que adquiram mecanismos possíveis de recomposição de si mesmos na condução responsável pela própria qualidade de vida!




    Em geral, as pessoas que convivem com o sujeito em condição de uso, verbalizam e se queixam tanto do tempo que passam fora de casa quanto que não sabem mais o que ocorre no cotidiano do outro. Reclamam dos hábitos alterados de higiene, isolamento, agressividade. Diante desse quadro, em geral, todos se culpam e tentam “salvar” a pessoa do caminho que julgam errado.




    Inicia-se, assim, o adoecimento de todos e a trajetória disfuncional, que não raro descamba em perdas desde a qualidade no convívio em grupo, laboral socioafetivo, envolvimento com a justiça e falências.




    Ao rever continuamente livros e artigos sobre a temática sócio-histórica do alcoolismo e de suas causas prováveis, diversos autores, segundo suas próprias óticas e vertentes teóricas, permanecem no campo de atuação de pesquisa, intervenção, ajuste psicossocial em busca de caminhos condutores a melhores condições de vida cotidiana para esse construto etnográfico.




    Rever contextos possibilita e aclara a escuta atenta, direcionada ao respeito pela dor que reveste cada história, principalmente quando existe a tentativa de controle sobre o outro, tornando o preconceito contra o usuário dependente um aspecto de manifestação de poder autoatribuído por outrem: um caminho tortuoso, mascarando a imagem do clã perfeito e sem manchas.




    Tal vertente é uma das causas condutoras de disfunções, uma vez que drogas lícitas ou ilícitas, são um ator social antropológico, representado historicamente de maneira universal e atemporal por sujeitos de todas as etnias, classes socioeconômicas, faixas etárias, funções laborais, prática de religiosidade, entre outras categorias de pesquisa.




    Assim sendo, observar um fato sem julgamento, favorece a busca de compreensão direcionada às soluções funcionais, uma vez que o uso de substâncias que alteram o humor ocupa um lugar específico, pois o uso horizontaliza os humanos, sendo este item um condutor temático recorrente da pesquisa sobre o tema, “embora todas as sociedades ou grupos humanos tradicionalmente estudados pela Antropologia, no presente ou no passado, usem ou usassem substâncias psicoativas [...] raramente o assunto teve destaque e, muito menos ainda, foi tema central de pesquisas antropológicas e monografias etnográficas” (Calado, 2021, p.501).




    Entende-se por pesquisa o “processo de constituição narrativa de sentido, no qual a relação à experiência, presente em todo o pensamento histórico, se exprime de maneira a que essa constituição de sentido adquira determinada relevância cognitiva” (RUSEN, 2010, p. 28), cujo objetivo é “transformar-se em historiografia, não só porque seus trabalhos necessitam ser expressos em linguagem, mas também porque eles funcionam como componentes de uma história e assim são vistos” (op. cit., p. 21).




    A prática de clínica, a prática da escuta em comunidades, o encontro antropológico do cerne das causalidades sobre o uso de substâncias torna cada um dos sujeitos envolvidos, componentes da mesma história: o conteúdo marginal! Contudo, a tentativa de fazer de sua condição de dor algo transcendente seja talvez o último portal da degradação!




    Existe, em geral, na busca de entender o fenômeno relacionado ao uso do álcool, a tentativa de combatê-lo, eliminá-lo. Observo, assim, que esta é uma das causas propulsoras à desconstrução de um olhar mais abrangente, o qual possibilite uma alternativa entre o “julgar o outro”, criando espaço para estabelecer as interfaces da “compreensão sobre o outro”.




    A busca da compreensão que amplia contextos pode auxiliar o convívio humano a se tornar minimamente afável e cordial. Possibilita que a prática psicoterápica, em sua mediação, amplie o contato afetivo com os sujeitos.




    A compreensão é, portanto, uma das condições possíveis para a escuta, o acolhimento humanizado e o contato proximal entre os seres humanos como entes gregários, interativos, portadores da expectativa de inclusão e de pertença, pois a humanidade, como a Grande Ciranda, faz girar, para todos nós, a roda do tempo, da vida e de suas inúmeras circunstâncias!




    Todos somos candidatos à nova oportunidade, cativos de alguma circunstância desfavorável, em alguns casos, ultrapassada, e em outros não.




    Então, para que a crítica? O comentário maldoso?




    Todos nós nos observamos diante de questões. Com calma e prudência, um dia por vez, certamente é possível obter melhores formas de resolução!




    O consumo de substâncias que alteram o humor é parte da história da humanidade e, quer concordemos ou não, existe e é fato!




    Lidar com o fato, buscar formas de atuação que abranjam convívio, tratamento, têm consequências e é um caminho que para ser trilhado, precisa ser construído a partir de estratégias de manejo possíveis, ao largo e bem distante das formas de manipulação, domínio e controle.




    Por vezes, para melhor esclarecimento de fatos, faz-se necessário que esses elementos possam ser traduzidos em contextos, por “tradução comunicativa”, (BATALHA; PONTES JR., 2007, p. 37).




    Para metodizar a apresentação temática, este livro, intitulado Alcoolismo: entre a queda e o caos, está apresentado em capítulos inter-relacionados aos aspectos que originam, nutrem, compõe a dinâmica entre o uso e a realidade cotidiana.




    No capítulo I, foi realizada uma abordagem com o objetivo de ampliar a compreensão do leitor sobre a família contemporânea, citando os aspectos da trigeracionalidade, alterações funcionais e formas de comunicação interpessoal: fatores que afetam também os núcleos da Educação e da Espiritualidade. Em seguida, no capítulo II, foi organizado um levantamento de dados recolhidos, retratando as opiniões que alcoólicos e adictos trouxeram sobre a dinâmica funcional do cotidiano, em A Grande Ciranda: o olhar abrangente sobre o outro na dinâmica do uso de álcool e drogas ilícitas e seus reflexos na família, em contexto de pessoas em situação de rua e de adolescentes em situação de abrigamento. O capítulo III é formado por um estudo de caso sobre a disfunção diante do binômio Dependência Química e Codependência.




    A dependência do uso de uma substância tem como característica o fato de que o usuário não interrompe o consumo por sua vontade, e a codependência tem como suporte o ato insano de salvar e de controlar o usuário. Portanto, a disfunção tem caráter duplo de ação por encaixe, e quanto maior o abuso praticado por uma das partes, a tendência será ampliar a inadequação de comportamento da parcela complementar.




    Desta forma, espero alcançar um pouco mais de perto o entendimento do leitor, tanto sobre a abrangência de tonalidades que compõe o convívio interpessoal, quanto pela experiência clínica, hospitalar, comunitária vivenciada em âmbito internacional e o faço com a intenção de possibilitar a construção de novos parâmetros de pensar sobre a vida contemporânea, ampliando a humanização do olhar sobre si mesmo e sobre o outro, porque mesmo para discordar é preciso conhecer sobre!




    Desejo ao leitor que a compreensão floresça a vida que habita em si, trazendo-lhe a primavera em todos os matizes!
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    PREFÁCIO




    Dra. Célia Posser




    Presidente do Instituto Brasileiro de Direito da Família em São Tomé e Príncipe.




    É com profundo respeito e admiração que apresento este livro da Dra. Anna Mello, uma profissional de excelência, cuja dedicação e humanidade marcaram profundamente todos quantos tiveram o privilégio de cruzar o seu caminho — especialmente em São Tomé e Príncipe.




    Psicóloga, escritora e docente, a Dra. Anna Mello não é apenas uma referência técnica no tratamento do alcoolismo, mas também uma figura de grande sensibilidade social. Durante o tempo em que viveu e trabalhou em São Tomé e Príncipe, contribuiu de forma notável para o bem-estar psicológico de inúmeras pessoas e famílias. Atuou com firmeza e empatia no apoio a mulheres vítimas de violência doméstica, e abuso sexual de menores desenvolveu um trabalho essencial em terapia de casal e partilhou o seu conhecimento enquanto docente de Psicologia no Instituto Sá Machado.




    Este livro é mais do que uma obra sobre os efeitos do alcoolismo — é um convite à compreensão profunda das fragilidades humanas e da força que pode emergir mesmo nos momentos mais sombrios. A autora oferece aqui um olhar atento, compassivo e competente sobre um fenômeno que, muitas vezes, se instala de forma silenciosa e devastadora. Com sensibilidade ímpar, a Dra. Anna Mello conduz o leitor numa viagem de reconhecimento, superação e esperança.




    Num tempo em que tantas vidas são afetadas pela doença e pela solidão que ele carrega, este livro surge como um farol. É uma leitura necessária para profissionais da saúde mental, familiares de pessoas em situação de dependência, e para todos os que procuram compreender — ou reencontrar — o caminho da liberdade interior.




    É, pois, com enorme honra que recomendo esta leitura. Que estas páginas possam tocar corações, despertar consciências e abrir caminhos de recuperação.




    Que o saber e a entrega da Dra. Anna Mello continuem a inspirar e transformar vidas, tal como já o fizeram em São Tomé e Príncipe.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A constância da temática em minha escrita, que traz aspectos relacionados à família como foco, ocorre tanto por necessidade de compartilhar com o leitor vasto material de pesquisa e de clínica psicoterápica quanto pela premência frente às alterações vivenciadas no mundo ocidental pós-guerra como fator que produz nos últimos oitenta anos, a recorrente necessidade adaptativa dos núcleos antropológicos mantenedores de convívio e desenvolvimento evolutivo: família, educação e espiritualidade (PIRES de MELLO, 2013, 2014, 2022).
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